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APRESENTAÇÃO 
Caros leitores e leitoras;

O processo de criar significa um processo vivencial (...) enriquece 
espiritualmente o indivíduo que cria, como também o indivíduo que recebe a 
criação e a recria para si. (OSTROWER, 1987, p.135)1

Manifesta-se criativamente e artisticamente acompanha a evolução humana desde 
os tempos primórdios. Nesse sentido, a partir de suas mais variadas linguagens, a arte, 
bem como a produção artística se mostra um mecanismo de extrema importância para 
compreensão sócio histórica e cultural de um determinado período e sociedade.

Essas manifestações se mostram como uma ferramenta muito importante para 
formação dos sujeitos, tornando-os sensíveis as suas relações sociais e contribuindo, 
significativamente, para uma valorização de suas identidades culturais.

Para tanto, a coletânea “Processo Criativos e Educacionais em Artes 2” 
reuniu pesquisas, nacionais e internacionais, com temáticas variadas que tiveram em 
comum os eixos da Arte, Criação e Educação com o propósito de apontar aos leitores 
as possibilidades entorno da ampliação dos olhares sobre os mais variados aspectos, 
abordagens e desdobramentos sobre as questões acerca das técnicas e metodologias 
criativas e educacionais no campo das artes, sobretudo na contemporaneidade.

Os vinte e quatro capítulos que compõem essa coletânea possuem um caráter 
interdisciplinar, e conta com pesquisas atuais e com alto rigor científico de diversas 
áreas do conhecimento, ainda há contribuições de pesquisadores diversos, tornando-se 
fundamental e necessário para uma construção a respeito dos debates e das reflexões, a 
partir de distintas áreas do conhecimento, para que possamos dialogar sobre as questões 
em torno dos processos criativos e educacionais nos campos das artes.

Ressaltamos ainda, mediante essa coletânea, a importância da divulgação científica, 
em especial no campo das Artes e, especialmente, a Atena Editora pela consolidação de 
publicações de pesquisas que exploram e divulgam esse universo.

Ademais, espera-se que os textos aqui expostos possam ampliar de forma positiva 
os olhares e as reflexões de todos os leitores e leitoras, oportunizando o surgimento 
de novas pesquisas e olhares sobre o universo das Artes, dos Processo Criativos e da 
Educação.

A todos e todas, uma excelente leitura! 

Fabiano Eloy Atílio Batista

1 OSTROWER, Fayga. Criatividade e processos de criação. Petrópolis: Vozes, 1987.
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RESUMO: A pesquisa a ser defendida terá 
como foco central analisar a importância das 
transcrições a partir do ponto de vista de 
compositores influentes como Bach. Pretende-
se apresentar todo o levantamento sobre 
transcrição de músicas para que se acompanhe 
todo o processo, desde a criação até escrita. A 
base metodológica será um levantamento de 
literatura relacionado ao tema e transcrições 
das obras. Por fim, nas considerações finais 
procurou-se apresentar o resultado musical 
através das análises e processos de transcrições 
influenciadas pelas extensas interpretações 
de obras originais de grandes compositores, 
envolvendo principalmente aspectos 
pertencentes a outros ambientes musicais.
PALAVRA - CHAVE: Arranjo Musical. Transcrição 

de Música. Partitura de Música. Composição. 
Adaptação de Musica.

ABSTRACT: The research to be defended 
will focus on analyzing the importance of 
transcriptions from the point of view of influential 
composers like Bach. It is intended to present the 
entire survey on music transcription so that the 
whole process can be followed, from creation to 
writing. The methodological basis will be a survey 
of literature related to the theme and transcriptions 
of the works. Finally, the final considerations 
sought to present the musical result through 
analysis and transcription processes influenced 
by the extensive interpretations of original works 
by great composers, mainly involving aspects 
belonging to other musical environments.
KEYWORDS: Musical Arrangement. Music 
Transcription. Music partiture. Composition. 
Music adaptation.

INTRODUÇÃO
Pesquisas sobre transcrições vem 

ganhando espaço e popularidade ao longo 
dos últimos anos, especialmente devido à sua 
facilidade de acesso como um componente 
inteligente dentro da música, o que poderá 
permitir as pessoas pesquisarem nos 
dispositivos atuais da Internet os trabalhos dos 
compositores, no caso as partituras.

Esta pesquisa terá como objetivo analisar 
a importância da transcrição musical, desde a 
composição, performance à improvisação que 
pode ser chamado de processo criativo da 
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música, porém, consciente. Portanto, a prática da transcrição em música mantém uma série 
de aspectos e características comuns. Nesta pesquisa, iremos buscar de forma exploratória 
alguns métodos que poderão estimular a análise crítica da transcrição musical iniciando por 
autores do período barroco como Bach até compositores russos como Stravinsky. Serão 
ainda discutidos alguns conceitos básicos para a compreensão do fenômeno da transcrição, 
como obra, originalidade, interpretação e autoria. Ainda assim, acredita-se que a transcrição 
de música pode levantar questões sobre certos conceitos básicos como o conceito de 
obra, de autoria e de interpretação. Mesmo desempenhando um papel importante para a 
compreensão musical, esses conceitos as vezes passam desapercebidos no decorrer da 
formação dos músicos, ou seja, o que não é problemático e não gera discussão. Dessa 
forma, as universidades equivocadamente podem ter se esquecidos desses conceitos, 
pois existem autores dentro do próprio corpo acadêmico que até hoje direcionam para a 
formação especificamente de intérpretes e compositores.

No caso, a transcrição musical pressupõe a existência prévia de um trabalho 
identificável. A intenção do transcritor é transcrever esse trabalho para uma realização 
bem-sucedida na boa intenção onde é possível existir um trabalho transcrito bem feito. 
Neste ponto trivial vale a pena fazer a fim de distinguir casos de transcrição daqueles, 
como os seguintes, que em outros aspectos são muito semelhantes. A orquestração de 
The Wedding deu a Stravinsky muitos problemas. Ele escreveu o acompanhamento para 
os solistas vocais e coro primeiro para uma orquestra muito grande, depois para pianos, e 
finalmente para quatro pianos e percussão. Embora a versão final não duvida, semelhante 
e derivada das versões anteriores, não é um transcrição. Stravinsky teve dificuldades com 
a composição, mas o trabalho não foi finalizado até que a terceira versão fosse concluída 
(Isso permaneceria verdadeiro mesmo se Stravinsky tivesse disponibilizado o Versões 
recentes). A versão final não pode ser uma transcrição, pois não existe um trabalho escrito 
para se tornar uma transcrição.

Como as obras musicais não se referem apenas ao trabalho pessoal do compositor, 
os compositores geralmente não podem copiar suas próprias obras. Stravinsky transcreveu 
Pulcinella três vezes – em 1925 para violino e piano, em 1932 como Suíte Italiana para 
violoncelo e piano, e em 1933, também como Suíte Italiana, para violino e piano. Logo 
depois que Mozart percebeu um grupo de instrumentos de sopro que costumam ser 
tocados nas ruas, transcreveu, e outros compositores reduziram as obras para piano em 
orquestrais. A transcrição deve se afastar o suficiente do original para contar como um peça 
distinta e não apenas como cópia do original. Algum aspecto do original deve ser alterado 
na transcrição. Normalmente, há uma significativa alteração no meio para o qual o trabalho 
foi escrito. E, geralmente, uma mudança no meio envolve uma mudança na instrumentação 
(e as mudanças de nota consequentes nisto). É possível produzir uma nova peça por meio 
de uma mudança em instrumentação, porque a maioria das obras musicais são específicas 
do meio. Isto é um dos complexos de critérios de identidade em termos dos quais a Quinta 
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Sinfonia é a obra que é, e o fato de ter sido escrita para um padrão orquestra sinfônica 
(incluindo trombones e flautim). (Obras que não são obviamente específicos do meio, como 
The Art of the Fugue, de JS Bach, são raros). Na maior parte, a possibilidade de transcrição 
musical depende do fato de que pode-se escrever uma nova peça, preservando o conteúdo 
musical do original peça na qual a nova peça é baseada, alterando o meio pelo qual esses 
conteúdos são apresentados. Assim, uma obra orquestral pode ser transcrita para piano, 
ou banda de sopro, ou dueto de violoncelo, ou vice-versa.

A mudança de um meio musical para outro não pode ser alcançada mecanicamente 
ou mesmo automaticamente pela especificação de uma mudança na instrumentação. Não 
se transcreve um concerto para cravo apenas por riscar a palavra ‘cravo’ na partitura e 
substituindo-a pela palavra ‘piano’. Embora uma mudança na instrumentação tenha 
sido especificada, os instrumentos são tocados de maneira semelhante e compartilham 
a participação na família dos instrumentos de teclado. A re-orquestração de Stravinsky 
de Petrushka, que envolveram reduções no número de partes do vento e alterações 
semelhantes, fornece um exemplo semelhante. Uma versão diferente da mesma obra foi 
produzida por Stravinsky e não há nenhuma cópia nela, pois a nova versão não contém 
alterações no meio, portanto, não difere muito do original e, portanto, não é uma transcrição.

Há pelo menos mais uma maneira de especificar uma mudança de instrumentação 
que não equivale a uma mudança de meio, ou seja, que a tentativa de mudança falha 
porque a especificação não é facilmente realizável. Por exemplo, é impossível transcrever 
composição orquestral no piano simplesmente transferindo as notas tocadas pela orquestra 
para os agudos e graves da pauta e especificando que a partitura gerada deve ser tocada 
no piano. É impossível para alguém escrever em um contexto específico até que alguém 
considere que um músico está envolvido e não precisa colaborar ou trabalhar naquele 
contexto. A transcrição criativa é polêmica entre tentar conciliar o conteúdo musical da obra 
original e as limitações e vantagens da mídia que não projetou o conteúdo.

O transcritor não pode se desviar do conteúdo original de acordo com o quanto 
ele se adequa ao meio que escreveu, não havendo regra alguma como base. Mas para 
que uma tentativa de transcrição falhe como resultado da modificação muito extensa 
do conteúdo musical do original é bem fácil. Não basta ao compositor transcrito usar a 
obra como modelo e reconhecer esse modelo na obra final. O compositor de ‘arranjos’, 
‘variações’, e ‘homenagens’ faz isso sem produzir transcrições. O objetivo de uma tentativa 
de transcrição bem-sucedida é e ter uma fidelidade maior ao conteúdo musical original 
do que, por exemplo, uma tentativa bem-sucedida de escrever um conjunto de variações 
sobre o assunto de outras pessoas.

Uma tentativa de transcrição que falha através de sua falta de fidelidade ao conteúdo 
musical do poder original teria sido uma homenagem bem sucedida se as intenções 
do compositor fossem diferentes. Se a tentativa de transcrição for bem-sucedida e a 
transcrição alterar as notas do original, essas alterações não destruirão as configurações 
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que dão um caráter original, em vez disso, recriam dentro do meio para o qual a transcrição 
é escrita equivalente às configurações. (Menciono algumas das técnicas empregadas pelos 
transcritores, discutindo a criatividade envolvida na transcrição na terceira seção.)

Alguns exemplos ilustram a maneira como as transcrições devem ser ouvidas 
respeitando o conteúdo musical de seus modelos. A peça para piano de Debussy (de cerca 
de 1910) ‘Homage to Haydn’, balé de Stravinsky The Fairy’s Kiss, baseado em A música 
de Tchaikovsky e as Variações Diabelli de Beethoven, baseadas na música de Diabelli, 
tudo teria sido um fracasso se tivessem sido concebidos como transcrições, porque eles 
se afastam muito de suas fontes para contar como transcrições dessas fontes. Cada uma 
dessas obras reconhece a origem de sua inspiração musical, mas continua a recompor e 
decompor o conteúdo musical de seu fonte (de uma forma perfeitamente apropriada para 
ser uma homenagem, um arranjo ou um conjunto de variações, mas de uma forma que 
não teria sido apropriada para a realização de uma intenção de produzir uma transcrição). 
Em contraste, as orquestrações de peças para piano de Chopin reunidas como o balé 
Les Os silfetos são devidamente contados como transcrições porque visam e conseguiram 
preservar o conteúdo musical de seu modelo. Porque eles são tão fiel aos originais, que não 
é impróprio que a obra seja atribuída a Chopin. (Na verdade, os nomes dos transcritores 
que colaboraram no trabalho não são amplamente conhecidos.) Dois outros exemplos 
de transcrição se aproximam ao risco de fracasso em ser mais aventureiro. Suíte No. 4 
de Tchaikovsky, Op.61, conhecido como ‘Mozartiana’, transcreve para orquestra música 
de (ou atribuída a) Mozart. Nesse caso, a orquestração é tanto tchaikovskiana quanto 
mozartiana. Ainda mais interessante é Pulcinella de Stravinsky. Stravinsky faz mais do que 
recompor e orquestrar a música de Pergolesi, simplesmente acrescenta. Mas ele faz isso 
com um leve toque, com o objetivo de adicionar uma “borda” ao som em vez de recompor 
a música de Pergolesi. Portanto, embora Pulcinella tenha um som parecido com o de 
Stravinsky, ninguém associado a Pergolesi, torna o trabalho mais como uma transcrição do 
que qualquer outra coisa. É uma obra de Pergolesi / Stravinsky, não apenas de Stravinsky.

A transcrição pode ter um uso pedagógico usada no ensino e domínio da orquestração, 
do contraponto e da harmonia. As atividades de transcrição proporcionam aos alunos uma 
experiência direta e prática que não pode ser obtida facilmente com materiais musicais. 
Transcrevendo para orquestra uma peça para piano que já é uma transcrição de uma obra 
orquestral, o aluno consegue comparar seus esforços com o do compositor. A principal 
motivação para JS Bach e Mozart são as transcrições de obras de Vivaldi parecem ter sido 
pedagógicas.

O ‘mercado’ para usos pedagógicos da transcrição sempre foi muito limitado, no 
entanto, pode explicar o número de transcrições produzidas. Mais uma função importante 
da transcrição era tornar as obras musicais mais prontamente disponíveis do que estariam 
em sua forma original. Obras eram transcrito para os instrumentos comumente encontrados 
em casa, o que explica a popularidade do Intabulierung (para alaúde) no século XV e 
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do piano transcrições no século XIX. (Além dos custos e inconvenientes causados ​​pela 
orquestra que organiza aulas de treinamento e ensaio para cantores de ópera, corais, 
companhias de balé e solistas de concerto, também é motivo de algumas transcrições para 
piano das partes orquestrais de óperas, obras de coral, balés e concertos). Para ouvintes 
que se interessam por música e podem ver o trabalho de compositores que tanto apreciam, 
torna então a transcrição valiosa e pode fornecer muitas oportunidades.

Na verdade, é improvável que a prática da transcrição alcançou a importância que 
tem feito se não fosse o caso de servir esta função socialmente útil. No entanto, é óbvio 
que não podemos explicar a continuação do interesse em transcrições apenas desta forma 
pragmática. A peça orquestral de Stokowski transcrição de Tocata e Fuga em Ré menor de 
Bach para órgão, BWV 565, provavelmente é menos acessível que o original, mas não é 
menos interessante ou valioso como uma transcrição desse fato. Uma consideração ainda 
mais impressionante é que a tecnologia tornou as apresentações musicais mais prontamente 
disponíveis do que nunca. Rádios, gravadores, toca-fitas, torna as apresentações de uma 
grande variedade de músicas acessíveis a um grande público. Isto é, mais fácil agora de 
ouvir música, aprendendo como apertar um botão do que aprendendo como tocar piano. 
Se a transcrição for como uma tradução - rejeite o manuscrito original se possível - essas 
mudanças técnicas prejudicarão nosso interesse e apreciação pela transcrição. Portanto, 
se a transcrição apenas nos atrai como meio de obter a obra original e não como um direito 
próprio, não teremos mais que nos preocupar em ouvir ou copiar a transcrição. Sugere-
se que as transcrições musicais sejam consideradas como tendo valor intrínseco e não 
meramente ‘pobres substitutos para a coisa real’.

Uma razão para valorizar uma transcrição por si só pode ser para a habilidade 
composicional demonstrada pelo transcritor. Mas tal interesse em uma transcrição não 
explicaria como ela é avaliada como uma transcrição; o fato da obra ser uma transcrição é 
incidental a esse interesse. Também por ser uma transcrição do trabalho que seria relevante, 
no entanto, o foco recaiu na habilidade de composição do transcritor como um transcritor 
na adaptação do conteúdo musical do original para o meio no qual a transcrição foi escrita. 
Mas, embora tal interesse possa emprestar uma transcrição de um valor por si só, não 
explica em geral porque a atividade de transcrição deveria continuar a ser de relevância e 
valor. Admirando a habilidade demonstrada por um mestre em alguma atividade não exige 
de forma alguma que se admire essa atividade.

A transcrição é uma criativa atividade de uma forma que a gravação e a cópia não 
são. É inevitável que o transcritor apresente o conteúdo musical do original a partir de uma 
perspectiva, embora apresentando-os de uma forma fiel, visto que aqueles conteúdos são 
filtrados por um meio diferente. Porque uma transcrição é mais do que uma mera cópia de 
seu modelo, reflete sobre seu modelo através da forma como re-apresenta seu modelo. 
Uma transcrição não pode deixar de comentar o original em re-apresentar o conteúdo 
musical do original, então uma transcrição convida, considera e compara o original. A 
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transcrição não é apenas valorizada para tornar o conteúdo musical do modelo mais fácil 
de obter, mas também para enriquecer nossa compreensão e apreciação das vantagens e 
desvantagens do modelo.

A transcrição envolve a interpretação de a obra do compositor por um transcritor que 
fica entre o compositor e sua ou seu público. Além disso, o objetivo do transcritor é recriar 
fielmente o obra do compositor. Nestes aspectos, o papel do transcritor não é diferente 
de um intérprete da obra do compositor. Além disso, o desempenho, como a transcrição, 
necessariamente envolve uma intenção apropriada e a reconhecível preservação do 
conteúdo musical da obra. Desempenho e transcrição leva fidelidade às idéias musicais 
gravadas do compositor como uma de seus objetivos primários e, em ambos os casos, a 
realização deste objetivo requer o exercício da iniciativa criativa. Porque as transcrições 
podem ser mais ou menos fiéis, como performances, eles podem ser avaliados por 
seu grau de autenticidade. A autenticidade da transcrição é um conceito relativo que 
desempenha um papel na lacuna entre a transcrição quase irreconhecível e a transcrição 
pode proteger completamente o conteúdo musical da peça original, simplesmente porque 
está em conformidade com as características do meio em que foi transcrita. Embora tanto 
o transcritor quanto o executante tomem fidelidade à especificação do compositor como um 
de seus objetivos principais, o transcritor é menor constrangido do que o executor na busca 
desse objetivo. A base para isso mostra uma discrepância, o que não é difícil de discernir. 
O compositor é capaz de expressar em um notação musical e suas intenções quanto à 
forma do trabalho que deve ser realizado em virtude de seu conhecimento das convenções 
de notação, compartilhado com os músicos que executam o compositor. De acordo com 
essas convenções, alguns dos compositores expressam a melhor das intenções e são mais 
determinantes do que deve ser na realização determinante do trabalho em performance. 
E, de acordo com essas convenções, outras das intenções expressas do compositor são 
apenas recomendatórias (e não determinante). Um desempenho idealmente autêntico é 
aquele que é fiel ao que é determinado na notação musical de acordo com as convenções 
adequadas à interpretação dessa notação. Em contraste, o transcritor trabalha em um 
meio diferente daquele usado pelo compositor e mesmo assim nem sempre é possível, no 
meio da transcrição, duplicar o que é determinante na pontuação da obra a ser transcrita. 
Recursos que estão facilmente presentes em um meio podem não estar presentes em 
outro meio. Considerando que o intérprete pode dar o seu melhor para concretizar a ideia 
musical do compositor ao apresentar a partitura fielmente, e o escriba tem mais licenças 
para deixar a partitura do compositor na tentativa de apresentar a ideias de uma forma que 
leve em consideração o meio para que estão sendo transcrito.
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SISTEMA DE NOTAÇÃO MUSICAL
Até hoje, a transcrição parece ter relação com a etnomusicologia, o tema encontrou 

resistência e Hood o chama de problema da crônica de 1893. Francis Taylor Piggott (1893) 
disse sobre a música japonesa:

...and although I think that Western notation is capable of expressing these 
phrases to one who has already heard them, I feel a little uncertain wether 
their more complicated forms could be set down in it with sufficient accuracy 
to enable a stranger to interpret them satisfactoraly. (PIGGOTT apud HOOD 
1983, p. 85)

No entanto, alguns argumentos apóiam o uso de sistemas de notação ocidentais 
para representar música não ocidental. Muitos estudiosos até questionam a universalidade 
das notas ocidentais para os ocidentais.

 Por exemplo, Reid (1977: 416) questionou o que acontece com colegas nas ciências 
sociais e naturais, que nunca tiveram a oportunidade de aprender a ler símbolos ocidentais 
quando confrontados com símbolos ocidentais em pesquisas de etnomusicologia. Hood 
também criticou severamente o uso do sistema de notação musical ocidental em músicas 
não ocidentais, oferecendo três soluções para o problema da transcrição musical, as quais 
ele chama de Hipkins Solution, Seeger Solution e Laban Solution. Em suma, o primeiro 
sistema pode ser entendido como usando a notação êmica sem transcrever o sistema 
ocidental. Uma outra solução encontra-se nos aparelhos de transcrição eletrônica, desde 
a Phonophotography de Metfessel, ao Melógrafo, de Charles Seeger. Além das soluções 
apresentadas, tem-se o The Laban Solution, sendo o que o autor acreditava ser o futuro 
para o problema da transcrição musical.

Ao escolher uma representação específica para representar um objeto sonoro, 
não se deve considerar apenas suas vantagens e desvantagens, pois o destinatário da 
informação compreenderá verdadeiramente a representação, pois o sucesso do texto 
reside na sua compreensão pelo destinatário do conteúdo.

TRANSCRIÇÃO DE MÚSICA NO PERÍODO BARROCO
No período barroco, a música Italiana difundiu-se rapidamente por toda a Europa, 

tendo passado também pela mesa de trabalho de Johann Sebastian Bach, que sabemos 
ter-se interessado por alguns dos numerosos concertos de Vivaldi, transcrevendo-os para 
cravo, instrumento este que nunca escolheu para solista de concertos. Curiosamente, 
a primeira experiência direta de Johann Sebastian Bach (1685-1750) no tratamento 
da matéria orquestral propriamente dita foi transcrever e adaptar para órgão concertos 
instrumentais de outros compositores. É necessário levar em conta a primeira parte do 
instrumento musical. A rigor, as primeiras cantatas não merecem ser classificadas como 
música instrumental. 
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Estas transcrições foram efetuadas por Bach durante a segunda estada em Weimar 
(1708-1717). Bach mudou-se para esta cidade como Hoforganist, mas, passado pouco 
tempo, desempenhava também o cargo e as tarefas de Kammermusicus, tendo ascendido 
a Konzertmeister em 1714, com o conveniente lugar logo abaixo do Kapellmeister Drese, 
segundo consta no documento de nomeação. Durante muito tempo, pensou-se que essas 
transcrições se desviam ao desejo de Bach de aprofundar a forma e a essência do concerto 
orquestral, mas estudos recentes indicam que foram fruto de uma encomenda do jovem 
príncipe de Weimar Johann Ernst (1696-1715).

Durante a segunda estada em Weimar (1708-1717), e por encomenda do 
jovem príncipe Johann Ernst (1697-1716). Bach escreveu e adaptou para 
órgão concertos instrumentais de outros compositores. Este trabalho, que, 
mais do que uma transcrição, se pode considerar uma reelaboração, foi a 
primeira experiência direta do músico no tratamento da orquestra.

Se, como parece, esta teoria, está correta, essas transcrições de Bach datariam 
do período de 1713 a 1715. Trata-se de duas séries, transcritas para órgãos e para cravo. 
A primeira é constituída por cinco concertos, correspondentes aos números 592-596 do 
Thematisch-Systematisches Verzeichnis der Musikalischen Werke von Johann Sebastian 
Bach, de Wolfgang Schmider, dois sobre concertos originais do príncipe Johann Ernst de 
Weimar e três sobre concertos de Antonio Vivaldi. A série de cravo contém um total de 
dezesseis peças, sete das quais se baseiam em obras de Vivaldi, uma em Alessandro 
Marcello, uma em Benedetto Marcello, uma em Giuseppe Torelli, três no príncipe Joahnn 
Ernst, uma em Telemann e duas num autor desconhecido. Correspondem aos números 
972-987 do BWV. Bach voltou, mais tarde, a esta prática das transcrições, mas naquela 
altura interrompeu-a.

Nesse momento prévio ao século XVIII, a música era socialmente considerada 
como uma ars mechanica, ou seja, um artesanato, e seu aprendizado se 
dava de maneira similar aos demais ofícios exercidos nas sociedades de 
corte européias. Sendo assim, não possuindo status de Grande Arte, a 
música geralmente era ensinada primeiramente no ambiente doméstico e 
seu aprendizado estava estreitamente ligado à tradição familiar: tal condição 
pode ser verificada na existência das várias famílias de músicos profissionais 
(ELIAS, 1995). No entanto, se as condições sociais de aprendizado e vivência 
musical, se transformaram significativamente durante o século XVIII na Europa, 
a cópia de partituras à mão foi uma prática que persistiu durante mais tempo, 
sendo possível encontrá-la com alguma regularidade ainda no século XX. 
Sendo assim, era comum que os aprendizes de composição se inserissem 
no meio musical como copistas de música, atividade que, apesar de ter um 
estatuto considerado menor, era exercida inclusive com fins pedagógicos, 
visto que assim os jovens compositores poderiam ter um contato mais íntimo 
com a poética musical dos compositores já consagrados e aprenderiam, com 
isso, técnicas de composição. Um exemplo disso é Hector Berlioz (1803-
1869), que mesmo tendo nascido mais de um século depois dos compositores 
barrocos acima citados, interessava-se em copiar partituras que considerava 
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obras-primas, como, por exemplo, a Sinfonia 9, de Beethoven, com objetivo 
de aprender com esta música a arte da composição dos “grandes mestres” 
(Cf. BERLIOZ, 2000). 

Em duas versões para cravo e para órgão, BWV 595 e 984, aparece uma composição 
original. É importante sublinhá-lo, porque nem nestas nem noutras composições que 
transcreveu Bach se limitou a fazer uma reprodução mais ou menos exata do original, 
antes compondo obras novas, pessoais. De fato, na peça a que nos referimos, aumentou 
a versão para órgão em dezesseis compassos em relação à de cravo, a fim de obter um 
resultado mais espetacular do efeito eco, que não se podia conseguir naquele. Mas pelo 
menos relativamente às edições conhecidas, as mudanças introduzidas por Bach são, por 
vezes, tão profundas, no que toca à tonalidade das obras, ao desenvolvimento melódico 
e temático que se chegou a pensar que os arranjos de Bach se basearam em cópias dos 
originais diferentes das edições definitivas. E nos casos em que se mantém mais fiel ao 
original fá-lo apenas porque assim se adapta melhor ao instrumento para que realize a 
transcrição.

 Portanto, em geral, tomando um dos maiores e mais importantes gênios da música 
dentro do período barroco (Bach), a transcrição seria uma nova escrita dos modelos 
musicais com objetivos didáticos quando submete um estudante às dificuldades das 
músicas originais, como a forma, harmonia e contraponto.

Evidentemente, não se trata de acreditar que as distribuições dos instrumentos 
pelas partes (por exemplo: qual tipo de viola deve tocar a voz mais aguda 
etc.) eram completamente aleatórias no período em que a instrumentação não 
era especificada em partitura. Essas especificações eram realizadas tendo 
como base as tradições e os costumes locais da execução do repertório, 
além da própria limitação de tessitura natural de cada instrumento. Contudo 
deve-se ressaltar que a especificação instrumental, própria da revolução 
proporcionada por Monteverdi e alguns outros compositores, possibilitou 
a complexificação do léxico musical, que foi fundamental posteriormente 
quando surgiram formações instrumentais ainda maiores (HARNONCOURT, 
1988).

COMPOSITORES DO SÉCULO XX
Desde os meados do século XIX alguns compositores como Liszt e Wagner já 

vinham pressentindo o esgotamento da linguagem musical baseada no sistema tonal, que 
foram consolidados no século XVIII por Johann Sebastian Bach e Jean-Philippe Rameau. 

Liszt, em sua última fase criativa, realizou várias experiências buscando novas 
formas de organizar as estruturas musicais e, a partir de Tristão e Isolda, a música de 
Wagner parecia romper os limites finais do sistema tonal.

Para escapar ao que era considerado como uma crescente inadequação deste 
sistema aos anseios expressivos da época, os compositores passaram, na construção de 
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suas obras, a dar cada vez mais importância a parâmetros como o ritmo, os motivos cíclicos 
e o timbre. É mesmo possível afirmar que, com a introdução de novos instrumentos e o 
rápido aprimoramento dos antigos, a orquestra foi, durante o século XIX, um dos campos 
mais férteis para a expansão das ideias musicais, adquirindo assim uma importância cada 
vez maior para nova produção musical.

Nos dois últimos decênios do século surgiram estilos como, por exemplo, os de 
Debussy, Scriabin e Strauss, em que os compositores, sem abandonar completamente a 
tonalidade, organizaram o discurso musical por meio de estruturas harmônicas estranhas 
ao sistema tonal, tais como os modos medievais e as escalas pentatônicas, ou então 
mediante o uso de contrastes e de combinações tímbricas originais, bem como de um 
tratamento mais livre e menos tradicional das dissonâncias.

Alvorecer do novo século, cada uma das grandes escolas buscou um caminho 
próprio para sair da crise sistêmica em que se encontrava a linguagem musical europeia. 
A história da música orquestral durante a primeira metade do século XX seria escrita 
tanto pelo desenvolvimento específico de cada uma das escolas quanto pela interação de 
algumas de suas características.

AS INFLUÊNCIAS DE COMPOSITORES RUSSOS 
Com apresentação, em 1910, de O Pássaro de Fogo em Paris, pela companhia de 

balé de Sérgio de Dhiagilev, o nome de Igor stravinsky surgiu como uma nova estrela no 
cenário mundial. A música deste discípulo de Rimsky-Korsakov voltaria a causar sensação 
no ano seguinte com o novo balé, Petruska, para, em 1913, escandalizar o público 
parisiense com o balé A Sagração da Primavera.

Esta triologia de música para balé, com seus ritmos bárbaros, as suas melodias 
exóticas e uma orquestração de um colorido vivo e brilhante, colocou o compositor na 
vanguarda da criação musical da época e mostrou ao mundo a importância da escola russa 
de composição.

Autor prolífico e polêmico, que incorporou ao seu estilo musical os mais diversos 
elementos, como folclore russo, o jazz, aliado às técnicas de composição mais modernas, 
stravinsky estabeleceu novos padrões estéticos e influenciou uma parte significativa da 
produção musical contemporânea. Além das obras tipicamente russas, como os três 
balés mencionados, e obras posteriores, como a ópera Mavra e o balé Les Noces, ele 
experimentou novas formas, com a música teatral de A história do soldado, para voz 
e instrumentos solistas, e seu concerto para piano e instrumentos de sopro. Por outra 
ótica, em seu período neoclássico, Stravinsky utilizou várias formas históricas da música 
renascentista e barroca, como Monumentum (pro Gesualdo di Venosa) e balé (Pulcinella), 
inspirados na música de Pergolesi.

Sergey prokofiev foi o outro aluno formado pela escola de Rimsky-Korsakov a 
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causar um forte impacto no mundo musical da primeira metade do século. Enquanto ainda 
estudava no Conservatório de São Petersburgo, publicou composições como as duas 
primeiras sonatas e os dois primeiros concertos para piano, obras muito criticadas na 
época por fugirem aos cânones formais. Em 1914, Dhiagilev encomendou-lhe um balé que 
teve apresentação cancelada pelo advento da Primeira Guerra Mundial. Esta composição 
permanece, contudo, no repertório orquestral com o título de Suíte Scita. Sua primeira 
sinfonia, conhecida como Sinfonia Clássica, foi escrita em 1917. Nesta obra, o compositor 
fez uma brilhante paródia do estilo de Haydn e inaugurou o uso de formas neoclássicas 
que iria caracterizar boa parte de sua obra instrumental. Sua produção para orquestra inclui 
sete sinfonias, além de cinco concertos para piano, dois para violino, dois para violoncelo 
e uma Sinfonia Concertante.

Prokofiev foi um dos pioneiros da composição de trilhas sonoras para cinema. 
Sua música para os filmes Alexander Nevsky e Ivan, o Terrível, coloca esse gênero em 
um patamar muito elevado, o primeiro deles transformado em cantata sinfônica coral e 
permanece no repertório atual de concertos sinfônicos.

O terceiro compositor notável desta escola foi Dmitri shostakovich. Formado 
também pelo Conservatório de São Petersburgo, ele se consagrou internacionalmente em 
1926, aos 20 anos de idade, com a apresentação em Moscou de sua primeira sinfonia. 
Entusiasta da revolução de 1917, ele resolveu consagrar sua produção musical aos ideais 
do socialismo soviético. Entretanto, após ver suas óperas O nariz e Lady Macbeth do 
Distrito de Mtsensk violentamente criticadas e retiradas de cartaz, ele se voltou para a 
música instrumental, produzindo 15 sinfonias, concertos para piano e violino e um grande 
número de composições para filmes.

Considerado por muitos musicólogos como um dos mais importantes do século 
XX, o conjunto da obra de Shostakovich combinou elementos musicais das diversas 
nacionalidades soviéticas com influências de compositores ocidentais, como Mahler e Alan 
Berg, para criar um estilo pessoal extremamente original, no qual os timbres orquestrais, 
ora em cores vivas, ora em tons sombrios, dão um caráter altamente dramático ao discurso 
musical.

Além dos três compositores citados acima convém acrescentar nomes de alguns 
contemporâneos seus como Aram Katchaturian e Dmitri Kabalevsky e de sucessores 
como Alfred schnittke e Rodion Schedrin, cuja produção, tanto lírica quanto instrumental, 
contribuiu para afirmar historicamente o merecido prestígio da escola russa de composição.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nesta pesquisa, tentamos explicar a atividade de transcrição musical que pertence à 

criação artística. Compositores e arranjadores, em particular, enfrentam muitos problemas, 
especialmente na formação dos grupos com novos instrumentos. Eles não querem deixar 
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de lado as características tonais de diferentes funções do instrumento.
Nessa busca pelo entendimento da importância das obras contemporâneas, 

procuramos demonstrar a importância da prática de transcrição e arranjo musical 
influenciadas pelas extensas interpretações de obras originais de outros compositores, 
envolvendo principalmente aspectos pertencentes a outros ambientes musicais. Nessa 
perspectiva, desde que se torne uma prática inerente ao processo de composição, é 
possível verificar se a transcrição pode determinar uma nova atitude estética. Ademais, 
parece que a marca do estilo de transcrição existe no material transcrito e se torna um 
produto complexo, pois contém as marcas de direitos autorais do compositor e do autor 
original da transcrição da música.

Portanto, são vastas as contribuições dos compositores perpassando pela processo 
de adaptação quanto da criação tornando o processo de transcrição importante também 
como ferramenta técnica e eficaz. Assim, a transcrição tornou-se uma prática extremamente 
importante, pois fornece uma biblioteca de repertórios.

No entanto, transcrever é uma prática muito comum hoje em dia. Ao contrário do 
que se pensa, a composição do repertório original produzido recentemente para grupos de 
jazz (como quartetos ou quintetos) não descartou a possibilidade de produzir transcrições 
para grupos maiores (como quartetos). Com base nas descobertas, vários compositores se 
dedicaram à produção dessa maneira.

Com base nisso, ao analisar como a transcrição musical acontecia, viu-se que 
dentro do contexto existia um processo de adaptação da obra que poderia assim sofrer 
modificações e novas releituras nessa processo. Do ponto de vista estético, o ponto básico 
levantado ao mesmo tempo desta proposta é acreditar que a transcrição deve respeitar 
as características do timbre do instrumento e prestar atenção na formação encontrada no 
grupo, para não prejudicar o equilíbrio sonoro da música da transcrita.
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